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RESUMO: No meio acadêmico, a natural pressão por produção intelectual tem trazido, como 
desdobramento, a parceria entre professores e alunos, entre alunos e alunos, e entre professores, de 
uma mesma instituição ou não, para a apresentação de trabalhos científicos. Este artigo bibliométrico 
mapeia algumas características de coautorias em amostra de 79 artigos extraídos das seções de 
Comportamento do Consumidor e de Determinantes Individuais do Comportamento do Consumidor 
dos EnANPADs do triênio 2009-11. Os resultados indicam que, dentre os 73 trabalhos assinados por 
mais de um autor, há elevada frequência da coautoria entre pesquisadores de uma mesma 
instituição, tendência à ordenação dos nomes dos autores desprezando-se a ordem alfabética, maior 
presença de autores do gênero masculino, forte interação entre professores e alunos e 
predominância da abordagem quantitativa e da pesquisa empírica, além de alta concentração de 
pesquisadores e de artigos em poucas instituições. É realizada uma breve reflexão a respeito destes 
resultados, e é lançada sugestão para futuros estudos. 
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ABSTRACT: A consequence of the pressure for intellectual production in the academic environment 
has been the partnering in the authorship of scientific papers, between teachers and students, 
between students and students, and between teachers from the same institution or not. This article 
maps some bibliometric characteristics of co-authorships in a sample of 79 articles taken from 
sections of Consumer Behavior and Individual Determinants of Consumer Behavior of the 2009-11 
EnANPADs. The results indicate that, among the 73 works signed by more than one author, there is a 
high frequency of co-authorship between researchers from the same institution, a strong interaction 
between teachers and students, and the predominance of the quantitative approach. A brief reflection 
about these results is made, and suggestions for future studies are presented. 
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1 INTRODUÇÃO 
A bibliometria se propõe a investigar e a quantificar os processos de 
comunicação escrita a partir de procedimentos matemáticos e estatísticos que 
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auxiliam na compreensão da produção e da disseminação da ciência (PAO, 1989). 
Por isto, neste artigo pretende-se mapear algumas características específicas aos 
trabalhos desenvolvidos em regime de coautoria, dentre todos aqueles publicados 
nas seções Comportamento do Consumidor e Determinantes Individuais do 
Comportamento do Consumidor, dos Encontros Nacionais da Associação de Pós-
Graduação e Pesquisa em Administração (EnANPADs)  do triênio 2009-11.  
Ele está estruturado em sete partes, além desta introdução: questões 
envolvendo bibliometria e estudos bibliométricos, seus conceitos básicos, leis e 
aplicações práticas; a coautoria como estratégia para a produção e para a 
disseminação do conhecimento; conceitos relacionados à disciplina do 
comportamento do consumidor; uma breve explanação sobre a Associação Nacional 
de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração (ANPAD) e sobre os Encontros da 
ANPAD (EnANPADs); a metodologia adotada na geração dos dados, bem como as 
razões para sua adoção; a apresentação dos resultados do levantamento 
bibliométrico; e as  considerações finais e as sugestões para outros estudos. 
 
2 BIBLIOMETRIA 
 
A bibliometria se apoia em um conjunto de leis e de princípios empíricos que 
contribuem para o estabelecimento dos fundamentos teóricos da ciência da 
informação (GUEDES; BORSCHIVER, 2005). Ela foi propagada no Brasil a partir da 
década de 1970 através dos estudos realizados pelo antigo Instituto Brasileiro de 
Informação Científica e Tecnológica (Ibict), conforme salientam Troccoli et al. (2011). 
Quando utilizada para o mapeamento da quantidade de artigos científicos, de 
dissertações de mestrado e de teses de doutorado, em qualquer campo de 
pesquisa, a bibliometria expõe, por meio de evidência irrefutável, a capacidade 
intelectual de um país. E os dados daí derivados beneficiam os próprios 
pesquisadores, as instituições de ensino superior (IES) e a sociedade como um 
todo.   
Os indicadores bibliométricos podem ser úteis na avaliação do estado da 
ciência, sendo que Saes (2000) resume em dois itens os aspectos pelos quais os 
indicadores bibliométricos são aplicados. O primeiro é seu uso como ferramenta 
para analisar tamanho, crescimento e distribuição bibliográfica científica visando 
melhorar a informação, a documentação e a comunicação científica. O segundo é 
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como ferramenta para avaliar os processos de geração, de propagação e de uso da 
literatura científica, o que permite uma visão da investigação científica como 
atividade social e como um processo de interação de um determinado grupo.  
 
3 COAUTORIA 
 
De acordo com Espartel, Basso e Rech (2008), a coautoria na produção de 
artigos científicos tem crescido continuamente em função do nível de especialização 
da ciência, da maior quantidade de pesquisadores e do aumento substancial das 
formas de comunicação a distância.  Todas as razões para o aumento da coautoria, 
salientam os autores, “[...] parecem se aplicar adequadamente ao Marketing” 
(ESPARTEL; BASSO; RECH, 2008, p. 3).  
Para Acedo et al. (2006), o grande motivador para a coautoria em publicação 
científica seria a expectativa do pesquisador em aumentar a quantidade e a 
qualidade de sua produção científica. Como recursos extras desta tendência 
haveria, também, o incremento do grau de especialização na área científica, a 
divisão do trabalho, o crescimento do número de cientistas no campo, e a melhoria 
dos meios de comunicação, assim como o padrão metodológico predominante nas 
disciplinas e seu grau de interdisciplinaridade. Barnett, Ault e Kaserman (1988), que 
destacam o expressivo aumento da coautoria em trabalhos no campo da Economia, 
salientam que a coautoria traria benefícios também nos casos em que se pretende 
ampliar a qualidade de determinado artigo científico ou mesmo reduzir as incertezas 
de aceitação de um dado trabalho.   
 
4 BREVE REFERÊNCIA AO COMPORTAMENTO DO CONSUMIDOR 
 
 O comportamento do consumidor é a área de Marketing caracterizada pela 
relação entre produtos e serviços e pela ação diante da compra ou do consumo. 
Para Kotler e Keller (2006), os estudos nesta área ajudam a melhorar ou a lançar 
produtos e serviços, a projetar canais, a elaborar mensagens e a desenvolver outras 
atividades de Marketing. Assim, conforme a dinâmica de compra dos consumidores 
ganha importância significativa tanto na teoria quanto na prática, o Marketing passa 
a envolver a identificação e a satisfação das necessidades humanas e sociais. 
Consequentemente, o profissional de Marketing deve tentar entender as 
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necessidades, os desejos e as demandas do mercado-alvo. Contudo, não se trata 
de tarefa fácil, porquanto “Entender as necessidades e os desejos do consumidor 
nem sempre é simples. Alguns clientes têm necessidades de que nem sempre estão 
cientes, não conseguem expressá-las ou usam palavras que requerem 
interpretação” (KOTLER; KELLER, 2006, p. 22).  
Em que pese esta dificuldade, conhecer o comportamento do consumidor e 
utilizar estas informações torna-se ferramenta relevante no desenvolvimento de 
estratégias de Marketing. Assim, os profissionais da área passam por desafios 
estimulantes na medida em que as forças que impulsionam e que moldam o 
comportamento do consumidor evoluem rapidamente. “Todas as decisões e 
regulamentações de Marketing se baseiam nas premissas e no conhecimento 
acerca do comportamento do consumidor” (HAWKINS; MOTHERSBAUGH; BEST, 
2007, p. 6), e este conhecimento pode ser uma importante vantagem competitiva ao 
reduzir muito a probabilidade de se tomarem decisões ruins e a ocorrência de falhas 
na comercialização de produtos e de serviços. 
 
5. A ANPAD E O ENANPAD 
 
A ANPAD é entidade que promove o ensino, a pesquisa e a produção do 
conhecimento dentro do campo das Ciências Administrativas e Contábeis no Brasil. 
Congregando 85 programas de pós-graduação stricto sensu, a ANPAD abriga 
distintas posições teóricas e figura como importante espaço de diálogo, de debates 
acadêmicos e de vivência social. Também atua como representante das instituições 
filiadas junto à opinião pública, à comunidade científica e aos órgãos 
governamentais responsáveis pela gestão da educação e pelo desenvolvimento 
científico e tecnológico do País (ANPAD, 2012). 
Entre os vários eventos promovidos pela entidade estão os EnANPADs, de 
periodicidade anual e conhecidos internacionalmente, e cujo início se deu em 1977.  
Ao longo dos anos, eles vêm-se consolidando como fórum para o debate 
acadêmico, para a produção científica e para a disseminação do conhecimento. 
 
6 METODOLOGIA 
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Esta pesquisa bibliométrica apresenta-se como de abordagem quantitativa 
(VERGARA, 2009), apoiada na estatística descritiva. Do ponto de vista da finalidade, 
é uma pesquisa descritiva: auxilia na compreensão de determinada população ou de 
determinado fenômeno, conforme a mesma autora.  
Os artigos estudados neste trabalho referem-se àqueles dos eventos do 
triênio 2009-11, especificamente em duas seções contidas na Divisão Acadêmica de 
Marketing: Comportamento do Consumidor (em 2009 e em 2011) e Determinantes 
Individuais do Comportamento do Consumidor (em 2010). No caso, partiu-se do 
princípio de que, a despeito das diferenças entre os títulos, os escopos fossem os 
mesmos, o que garantiria unicidade aos objetos das pesquisas ali enquadradas.  
Em paralelo, vale ressaltar que a opção pelo estudo de apenas um triênio foi 
deliberada, por mais que, para alguns, possa parecer pouco representativa 
quantitativamente, porque o que se visou foi apresentar informação das tendências 
atuais dos pesquisadores no que tange à coautoria. Em outras palavras, caso o 
levantamento tivesse se estendido por período mais longo, ele teria incluído 
características de artigos apresentados em anos mais distantes do momento atual.  
A obtenção dos artigos se deu por meio do acesso ao site da ANPAD, em 
cuja subseção “eventos” foram localizados os três EnANPADs enfocados. Em 
seguida, foram buscados, dentro da Divisão Acadêmica Marketing de cada um, as 
duas seções de interesse dentro das quais se teve acesso aos artigos, que 
somaram 79. Em seguida foi verificado quantos destes trabalhos possuíam mais de 
um autor, o que resultou em amostra de 73 trabalhos, que foram analisados quanto 
a oito aspectos relativamente à coautoria: 1) distribuição dos artigos em coautoria 
por evento; 2) distribuição por gênero dos autores; 3) distribuição das coautorias por 
categoria interna (quando todos os coautores, sem exceção, pertenciam a uma 
mesma instituição) e externa (quando pelo menos um autor era pertencente a 
instituição diferente dos demais), podendo esta última ser internacional (instituições 
situadas em países diferentes), nacional (situadas no Brasil, mas em regiões 
geográficas distintas) ou regional (situadas em uma mesma região geográfica do 
Brasil); 4) identificação das instituições de afiliação dos autores e distribuição destes 
por instituição. No caso de autores que se informaram afiliados a mais do que 
apenas uma instituição, todas elas foram levadas em consideração; 5) identificação 
da qualificação, junto à CAPES, das instituições de afiliação dos autores tanto em 
relação aos cursos de mestrado como em relação aos cursos de doutorado. Para a 
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obtenção desta avaliação tomou-se como base o relatório de avaliação da CAPES 
relativo ao triênio 2007-09, válido para o ano de 2010. Neste critério, as instituições 
que simultaneamente possuem mestrado e doutorado são classificadas entre o 
conceito mínimo de 1 e o máximo de 7; já aquelas que possuem apenas o curso de 
mestrado são qualificadas por meio de escala que varia entre o mínimo de 1 e o 
máximo de 55; 6) identificação da ordenação alfabética dos nomes dos autores; 7) 
distribuição dos artigos pelo tipo de abordagem (qualitativa ou quantitativa) e pelo 
método (teórico ou empírico). Neste caso, o critério adotado foi o de buscar a 
identificação a respeito dada pelos próprios autores; na ausência desta informação, 
foi realizada interpretação com base nos meios, nos fins e, no caso de trabalho que 
envolvesse pesquisa de campo, nas formas de levantamento das evidências ou dos 
dados; 8) identificação do tipo de cooperação no que tange à participação de 
docentes e de discentes. Para esta identificação foram usados os currículos dos 
envolvidos disponíveis na Plataforma Lattes, considerando-se a instituição de ensino 
à qual professores e alunos estavam vinculados no momento da publicação dos 
artigos ou, no máximo, 24 meses após a conclusão dos cursos de pós-graduação 
lato sensu - mestrado ou doutorado, conforme o caso. Autores estrangeiros, sempre 
que possível, tiveram a condição de professor ou de aluno também identificada 
através de outras fontes disponíveis na internet. 
 
 
7 RESULTADOS DO LEVANTAMENTO BIBLIOMÉTRICO 
 
Foram publicados, nas seções Comportamento do Consumidor (em 2009 e 
em 2011) e Determinantes Individuais do Comportamento do Consumidor (em 2010) 
na Divisão Acadêmica Marketing, 79 artigos nos EnANPADs sobre o tema 
Comportamento do Consumidor, o que representa uma média aproximada de 26 
artigos por ano, sendo que 73 foram escritos por mais de  um autor (ver Tabela 1). 
Em termos da distribuição por evento, o que se observa é que, para ambas as 
amostras, a maior concentração dos trabalhos se deu em 2009, e a menor em 2010. 
 
 
                                               
5 A nota 3 é considerada a mínima necessária à continuidade do curso, e esta avaliação da CAPES não pôde ser captada quando 
eventualmente se tratou de IES que não possui curso de mestrado ou de doutorado. 
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Tabela 1 - EnANPADs 2009-11 - Quantidade de artigos apresentados nas seções 
Comportamento do Consumidor e Determinantes Individuais do Comportamento do 
Consumidor, especificados por número de autores 
 
 
 
Fonte: Elaboração própria. 
Examinando-se a distribuição por evento dos artigos por número de autores 
(ver Gráfico 1), primeiramente salta aos olhos o pouco interesse, nos três eventos, 
quanto à apresentação de trabalhos com apenas um autor: tão somente seis, o que 
representa não mais do que 8,2% do total de artigos analisados. No outro extremo, 
vê-se que apenas em 2009 houve trabalhos com seis autores. De fato, a grande 
concentração se deu nos trabalhos com dois e com três autores, cujo somatório 
chegou a 54 nos três eventos – quase 70% da amostra total de 79 artigos. Por outro 
lado, se houve unanimidade quanto a estes dois casos, também se vê que em 2009 
e em 2011 a preferência foi por artigos com dois autores, enquanto o maior número 
de artigos sobre comportamento do consumidor do EnANPAD 2010 apresentava 
três autores. 
 
Gráfico 1 - EnANPADs 2009-11 - Número de artigos apresentados nas seções Comportamento 
do Consumidor e Determinantes Individuais do Comportamento do Consumidor, por 
quantidade de autores 
Fonte: Elaboração própria. 
Passando-se ao número de autores que participaram de trabalhos em 
coautoria - ou seja, de trabalhos com pelo menos dois autores – o que se observa é 
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que seu número chegou a 2196 no triênio, com mais de 40% se concentrando no 
ano de 2009 (ver Tabela 2). Isto implicou média de três autores/artigo para o triênio.  
Da mesma forma, vê-se que, dentre os 73 artigos escritos em coautoria, 74% foram 
escritos por dois ou três autores.  
Tabela 2 - EnANPADs 2009-11 - Quantidade de artigos em coautoria apresentados nas seções 
Comportamento do Consumidor e Determinantes Individuais do Comportamento do 
Consumidor, especificados por número de autores, totais e participações percentuais 
 
 
 
Fonte: Elaboração própria. 
Em relação ao número de autores por gênero, o gênero masculino teve a 
maior participação no total de eventos, chegando a quase 60% (ver Tabela 3). Esta 
predominância se manteve em cada um dos anos, sendo que a participação 
feminina tendeu a decrescer anualmente no período. 
 
Tabela 3 - EnANPADs 2009-11 - Especificação do gênero dos autores de artigos em coautoria 
apresentados nas seções Comportamento do Consumidor e Determinantes Individuais do 
Comportamento do Consumidor - Totais e participações percentuais 
 
 
 
Fonte: Elaboração própria. 
No que diz respeito à distribuição das coautorias por categoria, verifica-se que 
quase 70% dos 73 artigos analisados foram elaborados por autores de uma mesma 
instituição (ver Tabela 4). Em segundo lugar, mas com tão somente 20,5% de 
participação, situaram-se as colaborações externas regionais. Vale notar, aqui, que 
as colaborações externas internacionais tiveram participação superior às externas 
nacionais. 
A relação entre os 73 trabalhos da amostra e as instituições de origem de 
seus respectivos autores foi realizada por meio de duas contagens distintas: uma 
                                               
6 Ressalte-se que sete destes 219 coautores estiveram presentes em dois trabalhos. 
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relativa ao número destes autores relacionados às instituições, e uma relativa ao 
número destes artigos relacionados às instituições. Por meio de qualquer uma 
destas duas contagens, o que se vê é que os trabalhos analisados provieram de 42 
escolas, sendo 37 brasileiras e cinco estrangeiras (ver Tabelas 5 e 6). Dentre estas 
últimas observa-se que três eram europeias, uma asiática e uma norte-americana. 
 
Tabela 4 - EnANPADs 2009-11 - Quantidade de artigos em coautoria apresentados nas seções 
Comportamento do Consumidor e Determinantes Individuais do Comportamento do 
Consumidor por categoria de colaboração 
 
 
 
Fonte: Elaboração própria. 
No caso da contagem do número destes autores relacionados às instituições, 
eles chegaram a 219, com o maior contingente se situando no evento de 2009 (ver 
Tabela 5). A visualização em ordem descendente de participação indica que a 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) foi a instituição com o maior 
número de participantes na amostra: isoladamente ela se responsabilizou por 18,7% 
desta contagem, sendo que a segunda colocada, a Pontifícia Universidade Católica 
do Paraná (PUC-PR), apresentou percentual menor que metade daquele 
apresentado pela UFRGS. 
Paralelamente, pode-se ver que as 10 primeiras colocadas neste ranking 
somaram quase 70% de representatividade, e que oito delas são instituições 
públicas: UFRGS, Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), Universidade Federal do Paraná (UFPR), Universidade 
Federal de Santa Maria (UFSM), Universidade de São Paulo (USP), Universidade 
Federal de Lavras (UFL) e Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).  
No outro extremo, vê-se que, dentre as últimas colocadas brasileiras, com tão 
somente 0,5% de participação, há três universidades públicas: Universidade Federal 
de Viçosa (UFV), Universidade Federal Fluminense (UFF) e Universidade Estadual 
do Rio Grande do Norte (UERN).  
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Também se nota que as três instituições privadas mais bem colocadas neste 
ranking são a Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUC-PR), e a Fundação 
Getulio Vargas de São Paulo (FGV-SP) e do Rio de Janeiro (FGV-RJ), enquanto as 
menos bem colocadas são a Universidade Metodista de Piracicaba (Unimep), a 
Faculdade Integrada do Recife (FIR) e a Faculdade de Ciências Sociais Aplicadas 
(Facisa). 
 
Tabela 5 - EnANPADs 2009-11 - Instituições de afiliação dos autores dos trabalhos em 
coautoria apresentados nas seções Comportamento do Consumidor e Determinantes 
Individuais do Comportamento do Consumidor, número de coautores por instituição, total de 
coautores e participação percentual das instituições sobre o total 
 
 
 
Fonte: Elaboração própria. 
 
 
No que diz respeito à presença, ano a ano, de autores de cada instituição em 
trabalhos de coautoria, novamente a UFRGS desponta em primeiro lugar, com os 
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autores dali oriundos tendo marcado presença em 14 pesquisas apresentadas nos 
eventos sob análise (ver Tabela 7). A PUC-PR e a FGV-SP tiveram seus respectivos 
autores participando em oito pesquisas cada uma, e a UFMG em sete. Por outro 
lado, vê-se que quase metade do total de 37 instituições brasileiras da amostra 
tiveram seus autores participando de tão somente um dos trabalhos em coautoria no 
período analisado, sendo que, destas, a grande maioria constitui-se de escolas 
privadas. 
 
Tabela 6 - EnANPADs 2009-11 - Instituições de afiliação dos autores dos trabalhos em 
coautoria apresentados nas seções Comportamento do Consumidor e Determinantes 
Individuais do Comportamento do Consumidor, número de artigos em coautoria por 
instituição, total de artigos e participação percentual das instituições sobre o total 
 
 
Fonte: Elaboração própria. 
Passando-se à ordem com que os nomes dos autores são apresentados nos 
73 trabalhos da amostra – pelo primeiro nome, pelo sobrenome ou sem ordenação 
definida - observa-se que a imensa maioria optou por não adotar nenhuma 
ordenação (ver Tabela 7). Em segundo lugar a opção foi pela ordenação do primeiro 
nome, com 23,3% dos artigos tendo usado tal sistema. Também é interessante notar 
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que a ordenação pelo sobrenome, que chegou a ter praticamente 11% de 
preferência no evento de 2009, passou a ser nenhuma preferência nos dois anos 
seguintes.  
Tabela 7 - EnANPADs 2009-11 - Ordenação alfabética dos nomes dos autores dos trabalhos em 
coautoria apresentados nas seções Comportamento do Consumidor e Determinantes 
Individuais do Comportamento do Consumidor - Totais e participações percentuais 
 
 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Em relação à abordagem metodológica adotada pelos autores dos 73 artigos 
em coautoria, quase 60% deles optaram pela abordagem quantitativa, sendo que, no 
evento de 2010, esta preferência ultrapassou 70% (ver Tabela 8). A segunda 
preferência ficou por conta da abordagem quali-quanti, cuja preferência veio 
sofrendo aumento ao longo dos anos, com seu ápice tendo sido alcançado no 
evento de 2011. Já a abordagem qualitativa apresentou participação muito oscilante 
na amostra. 
 
Tabela 8 - EnANPADs 2009-11 - Abordagens metodológicas dos trabalhos em coautoria 
apresentados nas seções Comportamento do Consumidor e Determinantes Individuais do 
Comportamento do Consumidor - Totais e participações percentuais 
 
 
Fonte: Elaboração própria. 
Quanto ao método das pesquisas, o predomínio absoluto é do empírico, com 
97% dos artigos o tendo adotado, tendência que chegou a 100% em 2010 (ver 
Tabela 9). 
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Tabela 9 - EnANPADs 2009-11 - Métodos de pesquisa dos trabalhos em coautoria 
apresentados nas seções Comportamento do Consumidor e Determinantes Individuais do 
Comportamento do Consumidor - Totais e participações percentuais 
 
 
 
Fonte: Elaboração própria. 
No que diz respeito ao tipo de cooperação no que tange à participação de 
docentes e de discentes, praticamente 85% dos 73 artigos foram escritos a partir de 
parcerias entre professores e alunos, sendo que, nos dois últimos eventos, este 
percentual ultrapassou 90% (ver Tabela 10). Por outro lado, a parceria apenas entre 
professores chegou, no triênio, à média de 13,7%, observando-se uma queda 
significativa desta opção dos dois últimos anos em contraposição a 2009. 
Finalmente, não mais do que 1,4% da amostra total se deveu ao esforço conjunto 
apenas de discentes, fato ocorrido tão somente no ano de 2009, já que o biênio 
2010-11 não assistiu a nenhuma iniciativa neste sentido. 
 
Tabela 10 - EnANPADs 2009-11 - Qualificação da cooperação entre autores dos trabalhos em 
coautoria apresentados nas seções Comportamento do Consumidor e Determinantes 
Individuais do Comportamento do Consumidor - Totais e participações percentuais 
 
 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Finalmente, este levantamento bibliométrico resgatou o conceito CAPES 
válido para o triênio 2010-12 em cada uma das instituições representadas na 
amostra em estudo, com seus respectivos cursos de pós-graduação (ver Tabela 11). 
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O que se vê é que, dentre todas as 37 instituições brasileiras participantes, 10 
possuíam conceito 3, 10 possuíam conceito 47, 12 possuíam conceito 58, uma 
possuía conceito 6, e uma possuía conceito 7.  
Tabela 11 - Enanpads 2009-10 - Instituições de origem dos autores dos trabalhos em coautoria 
apresentados nas seções Comportamento do Consumidor e Determinantes Individuais do 
Comportamento do Consumidor, e respectivas siglas, regiões geográficas, estado da 
federação, tipos de cursos de pós-graduação latu sensu oferecidos, e conceitos CAPES no 
triênio 2010-12 
 
 
Fonte: Elaboração própria. 
A relação entre o conceito de cada instituição9 e o número de seus autores 
participantes na amostra de 73 artigos (conforme apontado na Tabela 5) pode ser 
utilizada como um indicador do esforço dos pesquisadores e a qualificação de suas 
respectivas instituições. No caso, o que se busca é ver se há resultados paradoxais 
nesta contraposição, tais como, eventualmente, autores com presença destacada 
muito embora afiliados a instituições com qualificação CAPES considerada. Esta 
verificação é realizada por meio da diferença aritmética simples entre o número de 
coautores identificados na instituição e o número correspondente ao seu conceito 
                                               
7 Incluindo os cursos de mestrado profissional da FGV-RJ e da UFRGS. 
8 Incluindo os cursos de mestrado e de doutorado da FGV-RJ, o curso de mestrado profissional da FGV-SP, e os cursos de 
mestrado e doutorado da UFRGS. 
9 Neste comparativo naturalmente excluíram-se as seis instituições que não gozam de conceito CAPES. 
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junto à CAPES (ver Tabela 12), o que significa que números negativos indicam baixo 
esforço, e vice-versa. 
Tabela 12 - EnANPADs 2009-11 - Avaliações CAPES e totais de autores por instituição de 
ensino divididas por grau de avaliação da CAPES participantes dos trabalhos em coautoria 
apresentados nas seções Comportamento do Consumidor e Determinantes Individuais do 
Comportamento do Consumidor 
 
Fonte: Elaboração própria. 
Dentre os resultados que este exercício traz, pode-se destacar o seguinte: 1) 
diferenças acima de 30 foram encontradas nos casos dos mestrados profissional e 
acadêmico e no doutorado da UFRGS; 2) diferenças entre 10 e 20 foram 
encontradas nos casos do mestrado acadêmico da PUC-PR e do mestrado e 
doutorado da UFMG; 3) diferenças ainda positivas, mas menos relevantes, entre 5 e 
10, foram encontradas no mestrado acadêmico da UFPB, no mestrado e doutorado 
da UFPR,  no mestrado acadêmico da UFSM, e no mestrado profissional da FGV-
SP; 4) as diferenças encontradas nos casos dos dois cursos mais bem avaliados 
junto à CAPES (mestrados e doutorados da FGV-SP e da USP), embora positivas, 
foram tímidas relativamente àquelas mencionadas nos itens 1 e 2 acima; e 5) as 
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diferenças negativas mais fortes foram encontradas no caso do mestrado 
profissional da Unimep, e nos mestrados e doutorados da PUC-RJ, da UFPE e da 
UERN. 
8 Considerações finais 
 Nove pontos compõem o resumo dos achados mais relevantes deste 
levantamento: 1) Sob o tema Comportamento do Consumidor, dos EnANPADs do 
triênio 2009-2011, a grande maioria dos artigos científicos foi produzida em regime 
de coautoria, com prevalência entre dois e quatro autores, com 219 coautores no 
total; 2) Houve concentração de trabalhos produzidos por pesquisadores do sexo 
masculino (56%) nos três anos estudados; 3) Houve predomínio da coautoria interna 
no número de artigos e na amostra de autores examinada; 4) Dez instituições 
concentram 66% do total de pesquisadores da amostra e 55% dos artigos 
apresentados; 5) Prevalece a inexistência da ordem alfabética dos nomes em 73% 
dos artigos; 6) Quase 60% dos artigos da amostra utilizaram exclusivamente a 
abordagem quantitativa, chegando a 82% no caso da abordagem quali-quanti; 7) A 
quase totalidade dos artigos preferiu o método empírico ao teórico; 8) Oitenta e 
cinco por cento dos artigos da amostra foram escritos com parceria docente-
discente; e 9) A UFRGS foi o grande destaque da amostra, com forte presença em 
todos os indicadores individuais levantados. 
À luz destas descobertas, cabe colocar algumas reflexões sobre o tema de 
coautoria em trabalhos acadêmicos na área de Comportamento do Consumidor 
apresentados no mais relevante encontro acadêmico do País. 
A primeira reflexão remete ao fato de quase 70% da amostra ter revelado 
coautoria em nível de cooperação interna, ficando a cooperação nacional em nível 
inferior até mesmo à externa internacional. Em outras palavras, a interação 
interinstituições foi muito fraca, aparentemente denunciando o desinteresse dos 
docentes em interagir com seus pares de outras escolas. Este isolacionismo com 
certeza em nada contribui para o alargamento das fronteiras da pesquisa científica, 
e as raízes deste comportamento deveriam ser estudadas. 
Outro dado revelador é que, na amostra analisada, a preferência pela 
quantidade de participantes/artigo tenha sido de apenas dois autores. Partindo-se do 
princípio que a participação dos autores tenha ocorrido a partir de uma real 
colaboração de cada um à pesquisa, fica a impressão de que aqueles benefícios 
evidentes à pesquisa trazidos pela cooperação acadêmica estariam ocorrendo em 
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nível subótimo conforme se beneficiam de não mais do que apenas duas formas de 
pensar, em uníssono com o que pensa Beaver (2001): colaboração científica 
favorece a eficiência, a rapidez, a sinergia, a redução do risco, e a facilidade de 
disseminação. 
Por outro lado, não raro se veem opiniões que põem em xeque o benefício da 
coautoria multiplicada, porquanto ela na verdade estaria escondendo vícios que em 
nada contribuem para o progresso científico. Exemplo é o artigo opinativo de 
Montenegro e Alves (1997), onde eles propõem a discussão de normas que possam 
definir algumas regras éticas e de boa convivência no mundo da coautoria, e cujo 
interesse maior reside na opinião dos autores sobre o que denominam de abusos na 
decisão sobre a inclusão, ou não, dos nomes de coautores. No caso, eles chamam a 
atenção para a inclusão, como último autor, do chefe do grupo de pesquisa que 
gerou o artigo, tenha ele participado ou não do trabalho, o que ocorreria com os 
objetivos – reprováveis - de agradar o chefe ou usar o seu nome e seu prestígio para 
valorizar o trabalho. Da mesma forma, Montenegro e Alves (1997) lembram que há 
chefes de grupos de pesquisa que, exigindo que seu nome seja incluído em todos os 
trabalhos de seu grupo, sinalizam baixo nível ético que não só se refletiria na 
seriedade com que o trabalho foi realizado como também colocaria em dúvida seus 
resultados. 
Como continuação para este trabalho, pode-se sugerir que os que o sucedam 
englobem a pesquisa de outros aspectos bibliométricos dos artigos desta amostra, 
tais como averiguação sobre as cocitações - citações recíprocas envolvendo pares 
em estudos na mesma linha de pesquisa – enquanto forma de se analisarem 
longitudinalmente as mudanças nas estruturas intelectuais e nas características de 
um campo de estudo. 
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